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N ’aquel le  tempo ,  d isse  Je sus  

es ta  p a rabo la  p a r a  a lg u n s  que,  
p r e su m in d o  d a  sua  próp r i a  j u s -  
t içá,  p u n h a m  a su a  confiança 
em si propr ios,  e d e sp rezav am  
os out ros .  D ous  h o m e n s  s u b i ­
ram a o  tem plo  pa r a  o ra r  ; um 
e r a  ph a r i seu ,  e o o u t r o  publ i -  
cano.  O ph a r i seu ,  c o n s e rv a n ­
do-se em pé, orava  ass im com- 
sigo m es mo : Meu Deus,  eu te 
dou graças  por não  ser  como 
o resto  dos  hom ens ,  que  são 
ladrões,  in ju s to s  e adú l te ro s ,  
nem mesrno com o aquel le  pu-  
bl icano.  E u  je j u o  d u a s  vezes 
por  s e m a n a ;  dou o d iz imo (1) 
de tu do  q u a n t o  possuo.  O pu- 
bl icano,  pelo con t r ar i o ,  c o n s e r ­
vando  se a ffas tado,  não  ou sav a  
s equ e r  le v an t a r  os o lhos  pa ra  
o ceu ; m as  bat ia no peito, di­
zendo : Meu Deus,  teru miser i ­
córdia  de  mim que sou um 
peceador .  Declaro-vos q u e  este 
voltara- '  á  *casa jus t i f icado,  e 
não o o u l r ó ' p i l s  to do  a 
quel le  q u e  se e x a u à ‘ scrá h u ­
mi lh ado  e to do aqu el le  que'  
h u m il h a  será exal tado.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

A  soberba, d iz  o sabio, é a b o r­
recida  por D e u s  e pelos homens 
D ’este  v ic io  nascem a louca 
confiança em si mesm o, as illusões 
do am or proprio, e* o de sp rezo  
d ’ outrem. N a J a  é mais  proprio  pa 
ra cu rar-n o s  d ’este  defeitp, infeliz 
m ente dem asiado com m u m , que  a 
parabola d o  E v a n g e lh o  d 'e s te  dia. 
OfTerece-nos ella, d ’usn lado, um 
pretenso ju s to ,  cheio de p resum p- 
ção, tendo de  si m esm o optima 
opinião, fazendo um a alta idéa do 
seu merito e v ir tudes, e dirigindo- 
se a D eus menòs para lhe ro g ar  
e hum ilhar-se  ante t lle, que para 
lhe e logiar as excellentes qualida­
des que pensa ter, fazer-lhe a en u ­
meração da suas boas obras, e 
manifestar o  seu desp rezo  para 
com os seus slmilhantes. C o n serva  
se em pé no alto do  templo, e nem 
seq u er se digna de  curva r  a s o ­
berba fronte ante a D iv in d a d e  : 
«Meu Deus, diz co m sigo  mesmo, 
eu te dou graças  por não ser c o ­
mo o  resto  dos  homéns, que são 
ladrões, injustos e adúlteros, nem 
mesmo com o aquelle pubhcano.» 
Quê incrivel s o b e r b a !  que insul- 
tante desprezo  para o p roxim o ! 
m as ao mesm o tempo q u e  e stra ­
nha con trad icção  nos termos ! «Meu 
D e u s ,  eu te dou g raç as  ; vòs  daes 
graças , diz S .  A g o s t i n l n ,  reconhe 

ceis  pois  q u e ,  se ha em vó s  a! 
g u m a  cousa boa, não é d e  vós  que 
p ro ce d e .  E  então de q ue  vos g l o -  
riaes ? fizesle-vos a vó s  m esm o L{ 
sois  vossa própria  obra ? N ã o  foi 
<le D e u s  que  recebeste  tudo quan ­
to  tendes e tudo  quanto sois ?  De- 
ve is  pois d a r- lh e  por isso gloria, 
e não a l tr ib u il  a a vó s  mesmo.

O  p ublicano, anim ado  de  mui 
dilferentes sentim entos, mal se a -  
trcv&ra a transpor o umbral do 
tem p lo  ; c o n s e r v a v a -s e  de sv iad o  ; 
não ousando sequer levantar os 
olhos para o  ceu ; o ra va  prostrado 
e  batendo no peito  : M eu D e u s ,  
d iz ia ,  eu não sou  mais que  um 
peceador, reconheço a m inha in­
d ign idade  e m i s c r í a ; porem  vós 
sois tão misericordioso ! ah ! eu 
vol o  ro g o ,  tende m isericórdia de

mim. «Dcclaro-vos —  são as pala­
vras do  S a lv a d o r —  que este  v o l t a ­
ra a casa justificado, e não o o u ­
tro.» T ã o  depressa  D e u s  nos  v ê  a 
seus pés, hum ilhados e pen etrados 
de  dôr, re st itu e-n o s  a sua am isa- 
de, e nos honra com  o g lo r ioso  ti­
tulo de seus filhos ao passo que 
rejeita com  desp rezo  o phariseu 
o rgulhoso, e o deixa  no seu p e c-  
cado. —  «Meu D e u s ,  tem m iser icór­
dia  de  mim, que  sou um peceador». 
O rem o s com o o publicano, e pene- 
tremo nos dos sentimentos de  que 
elle estava  anim ado, todas as v e ­
zes que nos apresentarm os á meza 
do Senhor. A p p ro x im a m o  n os del­
ia, é certo, p o rque  o Senhor se 
d ign a  de fazer-n os  este  convite  
cheio de  bo n d ad e  : «Vinde a mim, 
vó s  todos que soífreis  e estaes car 
re ga d o s ,  e eu vos  alliviarei». Mas, 
ju igan do-nos seg u n d o  a justiça  e 
a verd ade, reconheçam os que, em 
razão dos nossos peccados passados 
e das nossas infidelidades quotid ia­
nas, d e v e ría m o s-co n s erv a r-n o s  afas' 
tados, não ousar seq u er levantar  
c s  olhos para o ceu, e bater no 
peito, d i z e n d o : «Meu D eus, tende 
m isericórdia  de  mim, que sou um 
p ecead or U E sta  disposição de hu 
mildade a g ra d a rá  ao Senh or, e e l­
le nos elevará a u gm e n ta n d o  em nós 
a g ra ç a  da justif icação ; pois está 
escripto  : « A  oração d ’aquelle que 
se humilha penetra os ceus, e não 
a term inará sem que o S e n h o r  lan ­
ce um olhar propicio  sobre  elle.»

( 1 )  D iz im o , decima parte  das 
p ro ducçõ es  da terra que os is ra e ­
litas eram  o b rig ad o s  a dar á tribu 
de  L e v i ,  destinada a subininistrar 
sacerd otes  para w serv iço  d» tem ­
plo, e que  havia s id o  exclu ida da

artilha da terra prom ettida, para 
ue não fosse desv iad a  das suas 

1 luncções pelo cu id a d o  dos in te re s­
ses temporaes.

(2) Q u e ,  pelo contrario, voltará 
mais culpado.

0  F i M  D O S  T K M P U S
OU

O  F I M  P R O X I M O  D O  M I A D O )

Pelo Padr e Gonçal o Al v e s

I X

O R E N O V A M E N T O  D O  C E U  E D A

T E R R A

P r o n u n c i a d a  a d e r r a d e i r a  
s en t ença  sob re  os jus tos,  e os 
inipios, como lêinos em S. Ma- 
t l ieus (xxv,  34 a 41), te rá  logar  
es t e  ex t r a o rd in á r io  mi lagre  da 
Renovação do Cèti e d a  Terra. 
E ’ de fé que  110 fim do m u n d o  
ha verá  um novo ceu e uqia nova  
terra.  “E is  qu e  eu r enovo  tudo.. .  
E is  que eu crio novos ceas e 
u m a  nova terra,' diz o S e n h o r  
pela bocca  de  I sa i as  ( l x v , 17) 
S. J o ã o  viu um ceu novo e um a  
terra nova  (Apoc. xx i i ) . ,, E spe­
remos, diz S. Pedro ,  0 ceu novo 
e a  terra nova que nos fo ra m  
prometlidos, nos quaes habita a  
justiça . (11 Pe t r .  111, 13.)

Como se rá  feita es ta  r e n o ­
vação não  po de m os  c e r t a m e n t e  
c om pre hen de r ,  se s e rá  po r  um a  
s imples  modif icação ou  por 
u m a  no va  creação .  Ju l ga m  uns  
que  0 m u n d o  ac tua l  se rá  auni-  
qui lado  e su b s t i t u íd o  por  um 
o u t r o  t i rado do n a d a  ; o u t r o s  
e ns inam  que  a t e r r a  não  será  
s u b s t a n c i a lm e n t e  d e s t r u id a ^ n a s  
que  sof frerá um a  modificação 
a c c i d e n t a l e  glor iosa.  E s t a  opi ­
n ião é a que  tneUior se l iar-  
mon isa  com a E sc r ip tu ra  e com 
a an al og ia  da  fé. A te r ra  re no ­
vada s e rá  h a b i t a d a  por  J e s u s  
Christo,  pelos An jos  e pelos 
escolh idos,  nos ens ina  S a n l o  
T h o m az .  Contra Gentes, lib. 4.°, 
Cap. ultim o. Es te  novo m u n d o  
ma ter ia l  c reado  por De us  para  
ha b i t a ção  e terna  de J e s u s  e dos  
seus  Anjos  e S a n t o s  nós  o e n ­
c o n t r a m o s  m a r a v i l h o s a m e n t e  
descr ip to  110 Apoc. ,  (Cap.  xxi  e 
xxii).

( Continua )

O  S O L D A D O  C I I R I S T Ã O

Na I n g l a t e r r a , ’qu e  é um paiz 
p r o t e s ta n t e ,  são  os  s o l d a d o s  
levados  á  Missa do  Domingo.  
Elles vão  de  g r a n d e  uni forme,  
s em  ar m as ,  e cada  um es tá  
m u n id o  du m  livro de oração.  
A n te s  de ir á  Missa são revis ­
t ad os  para  ver si o f a r d a m e n ­
to e s tá  l impo e correc to  0, e s ­
pec i a lmente  pa r a  ver, si cada  
um tem seu livro de  orações.

Neste  l i vr inho lia um c ap i ­
tu lo  q u e  con te m  conse l hos  aos  
s o ldad os  c l i r i s tãos  dos  qu aes  
d e s t a c a m o s  os  s egu in te s  :

«A vossa  profissão,  de  so l ­
d a d o s  é com to da  j u s t i ç a  c o n ­
s id erad a  como um a  prof issão 
n o bre  e dis t inc ta .  Vós deveis  
defende r  o vosso paiz na h o ­
ra  do per igo  e de fen der  os 
f racos  i n ju s t a m e n te  p e r s eg u i ­
dos».

«P a ra  te rdes  va lor  co n t r a  os 
in imigos de fóra, «leveis pos­
su i r  va lor  co n t r a  os inimigos  
de  den t ro .

«G us ta vo  Adolfo t i n h a  -o cos­
t u m e  de repe t i r  : Os  m elhores  
c h r i s t ã o s  sã o  os m e lh o re s  so l ­
dados.

«Os vossos  chefes  vos ind i ­
car ão  o s  vossos  in imigos  de 
fora. Os  in imigos  de  d en t r o  
são  os s egu in te s  : a im pureza  
a em briaguez, o respeito lium ano  
a  blaphem ia, a preguiça».— Ca 
da  u m a  d e s t a s  pa la vras  é c o m -  
m e n t a d a  com te rm os  energicos  
c claros prop r ios  aos  mil i ta res .

0 Aiiliclericalisino
«O ant ic le r ica l i smo com p re -  

h e n d e  em sua  próp r i a  d e n o m i ­
nação todos  os par t i dos  sec ta  
r ios  que ,  mais  ou m en o s  hos t i s  
á  influencia  rel igiosa e social  
do ca th ol ic i smo,  p r o c u ra m  a -  
m e sq u in h a l  a, aba te i  a, 0 , a té  
m esm o su p p r im i l  a, si possivel  
fosse.

P o r  m a is  d iv id idos  q u e  se ­
j a m  em re l ig ião ,em phi losophia,  
em polí t ica,  cm ec on om ia  so ­
cial, e u c o n t r a m - sp  c un em -s e  
nes te  t e r re n o  un ic o :  a  tuta con­
tra  a Egreja Catholica, t e n d ê n ­
cia es ta  q u e  lhes  é c o m m u m  e 
lhes se rve  de pr inc ipio  de  co-  
1 íesão.

S u b m e t t e n d o  a u m a  v e r d a ­
dei ra e com ple t a  analyse .  clie 
ga se ao r e su l t ado  def ini t ivo 
de  q u e  o an t i c le r ica l i smo  não 
se com põe  s ó m eu te  de se c t á ­
r ios  o s t en s i vos ,  reso lu tos ,  m as  
a in d a  de indi v íduo s  que,  sem 
ser  in te n c io n a lm e n t e  ou  sys- 
t e m a t i c a m e n t e  an t ag ô n ic o s  á 
c r ença  cathol ica ,  lhes pr es tam ,  
e n t r e t a n to  o apoio de  sua  i n ­
f luencia,  de seus  votos e de 
sua  sy m p af h i a .

E s t a  a l t i t u d e  inexplicável  em 
q u e r e r  conci l ia r  convicções  e 
d ev eres  re l igiosos com as  alli- 
a n ç a s  fa taes  á fé ca thol ica ,  é 
um reforço  concedido  ao  er ro,  
a c a u s a  c o n c u r re n t e  dos  males  
de  q u e  a im p ie dad e  se. ap ro  
ve i ta pa ra  pe r tu rb a i  a soc i e­
dade  chr is tã .

Em  a n t h i t h e s e  viva ao  cle- 
l i ca l i smo,  os a d v e r s á r io s  do 
C at ho l ic i sm o  dec laradamente ,  
t r a ç a m  o se u  p l ano funes t o  de 
d es t ru ição  ; f undam  associações ,  
jornaes ,  falam, escrevem,  não  
pe rdem occas ião  de a t a c a r ,  de  
den eg r i r  e de c a l u m n i a r  o cle­
ro : mas,  ao lado des te s  demo-  
l idores  bravi os  d a  lé, servem  
de  c o n t r a fo r t e s  os  cathol ico» 
t ibios,  fracos,  d o m i n a d o s  quasi  
s e m p r e  pelo calculo inloressei-  
10  e cu l pado,  pela seducção dé 
u m  p o de r  ep h em ero ,  de  uma 
v e r d a d e  tola de  um a  p o p u l a r i ­
d ad e  ambic iosa .

Des tes ,  o an t ic le r ica l i smo exi ­
ge o con cur so  da  se p a r a ç ã o  da  
Egre ja  e do Es tado,  nã o  com o 
in tu i to  admiss íve l  de  d a r  á 
Egre ja  m aio r  a m p l i t u d e  de li­

te r  o p p o r t u n i d a d e  mais  favo­
rável  á  d ec la ração  de gue rra  
a b e r t a  pelo E s ta d o  co n t r a  a 
Egre ja  d e c r e t a n d o  leis in ju s t as  
e dr acon ia n as ,  qu e  immohil izem 
a s u a  vida, c er ce an do lhe todos  
os  d i re i t os  e todos os  deveres.

Além d e s t a  f ra que za  dos  g o ­
v e r n o s  em paizes e s s e n c i a lm e n ­
te ca thol icos,  fac i l i tando ass im 
a in vasão  da in credu l idade ,  
q u e  é o objec t ivo  do ant ic le r i ­
cal i smo,  d i spõe  este a in d a  mais  
de  o u t r o s  meio s  p a r a  exe i ta r  
co n t r a  a Egreja u m a  hos t i l idade  
geral ,  t e n t a n d o  p r e p a r a r  a sua  
ruina .

E ’ vezo g en e ra l iz ad o  na ira 
pr ensa ,  soi) as orden s ,  di recção ,  
e á  sa la r io  do s  ant i -c je r icaes ,  
a exp lo ração  to rpe  e ig no mi-  
n iosa  de far tos ,  í ea ês  õu i m a ­
gi ná r io s , bem  po uc o im p o r t a n d o  
q u e  pese d e g r a d a n t e m f n t e  so ­
bre um a  ou ou t r a  ind iv id ua l i ­
d a d e  do clero,  c o m t a n to  qu e  
lhes s i rvam  de j n e t e x t o  pa r a  
fazer re eahi r  a r e sp on sab i l id ade  
so b re  um a  in s t i tu içã o  cathol ica  
e m es mo so b re  a Egreja,  no 
i n tu i t o  malévolo  e unico  de  
a t t r a h i r  sob re  ella a odios idade  
publ ica  e a co roço a r  a s  p reven ­
ções dos  ig i rorantes e (ios f ra­
cos.

Não é o zelo pela boa causa  
q u e  co n d u z  o ant ic le r ica l i sm o 
á fa ina inglória de  a t i ra r  á 
c i rcu l ação  da publicidade,  e s ­
c ând a lo s  ve rda dei ros  ou  i n v e n ­
tados ,  como c o s t u m a m  ser  em 
geral ,  e, p r opos i t a lm enl e ,  con t ra  
r e p r e se n t a n t e s  do  clero ea th o -  
lico : m a s é n o o d i o  in ve n te fad o 
e s a tan ico  co n t r a  a Egre ja  Oa- 
thoi ica  q u e  procu ra  in spi ra r  se, 
sacr if icando os  . rec lam os  da 
ve rdade ,  a rec l i dão  da  ju s t iç a ,  
os d i t a m e s  da  consc iência ,  os 
m ai s  n o b r e s  s e n t im e n t o s  do 
coração  hum an o. »

N o s  E s t a d o s  u n i d o s
Os uljtimos d a d o s  es ta t í s t i cos  

pu bl icado s  110 M anua l Catholi- 
que  de Nova York, pelo que  
lhe foi com m u n ic a d o  por  todos  
os pre lados  n o r t e -a m er ic ano s ,  
d e m o n s t r a m  o c o n s t a n t e  de s ­
en v o lv im en to  do ca thol ic i smo 
nos Es ta d os  Unidos , qu e  é um a  
f lorescente  e l iber r ima republica. 
O n u m e r o  de ca th ol icos  é de 
14.018:761, s en do da  classe cle­
rical 17:084, disLribuidos  por  
13:461 egrejas ,  cu jas  9:017 são 
paroohiaes .  O m aio r  nu m e ro  
de  ca thol icos  res ide  110 Es t ad o 
de  Nova Yoik (2.758:171), e o 
qu e  dá  m eno r  co n t i ngen te  é o 
do Co lorado  99:485 ; e, r e la t i v a ­
m en te  á p rop or ção  en t r e  o n u ­
mero  de h a b i t a n t e s  e ca thol icos ,  
f iguram em  pr imeir o  logar  o 
E s t a d o  de  Nova-Mexico,  onde  
os ca thol icos  são  53 q. «Ia po-  
voação,  0 v) R h o d e - l s l a n d  on de  
são  45 •[.. No <le Nova-York são 
29 q . ; 110 I l l inois 26 q . : 11a
P eu s i iv an ia  12 q . ; em Massa-  
c h u s s e t s  46 q . ; na L«\ isianir. 
36 q.. Exi s tem nos E s ta d o s  U n i ­
dos  4:972 escolas paroehiaes ,  
com 1.270:131 a l u a m o s  e a lu m -  
nãs,  a u g m e n t a n d o  de «lia para  
«lia. P o r  on de  não  levará  mui to  
te m po qu e  a po pu la çã o  c a t h o ­
lica cguale ou exceda  as  sei tas  
d iss identes.

Isto á p r im e i ra  v ista parece 
po uc o a q u e m  s o u b e r  q u e  a 
popu lação  no r t e- am er ic an a  é de 
92.099:000, se nd o ca thol icos  só 
14.618:761: m as  deve  notar-.-.e 
«jue «le toda  aqu el la  m assa  tal 
vez só un s  50 q pr a t ica  culto, 
q u e  se pa reça  com o chr is t iá -  
n ismo,  sendo a tb eus ,  indifferen- 
tes  ou pagãos  o resto  dos h a ­
b i tan tes .

I  111 t.<‘ lcç| i*a m in u  m u n d i a l

O e m in e n t í s s im o  cardea l  D. 
Frei  Gregor io  Aguirre ,  Arce-  
b ispo de Toledo.  P r i m az  «Ia 
Hespanl ia ,  P a t r i a r e h a  d a s  í n ­
d ias  Occidenla.es,  c Cape l lão

Mór «le S. M. Cathol ica ,  o Rei  
da H e s p a n h a ,  P r e s i d e n t e  do  
Co ng res so  Euchar is t iç o  I n t e r ­
nac ional  de Madrid,  L eg ad o a- 
pos to l icó de s u a  S ua  S a n t i d a -  
dade ,  d i r ig iu no dia 30 de  j u ­
nho ao Sant o ,  P a d r e  P io  X, o 
segu in te  te l eg ran u na  so b re  a 
p ioc i ss ão  final do Congres so ,  
ce le b ra d a  no d ia 29 de j u n h o :

«Lag r imas  de  ju bi lo  s a l t am  
de  meus  olhos,  ó S an t í s s im o  
Padre ,  ao an n un c ia r -v os  o t r i u m  
p h o  de J e s u s  S a c r a m e n t a d o  
pelas  r u a s  de Madrid.

Cem Pre lados ,  8.000 s a c e r ­
dotes , 2.000 terciár ios,  10.000 
a d o r a d o r e s  noctu rnoâ  com 400 
bande i ras ,  i t in u m er as  C o n f ra ­
r ias  corn 550 e s t a n d a r t e s  e b a n ­
dei ras ,  R eaes  Acade mias ,  co- 
p íosãs  re p re se n ta çõ es  de m i ­
n i s t é r io s  e de  r ep a r t iç ões  offi- 
cíaes,  de o fgan is  nos  scient i í i -  
cos, a r t í s t icos ,  l i terários;  com- 
merciaes ,  b a n c a r i o s  e in d u s -  
tr iaes,  4.000 j o v e n s  he sp a n h o e s  
e ex t range i ros ,  4,000 obrei ros ,  
G r a n d e s  (de H es pan ha)  e c r ia -  
dagem,  nobreza,  cava lhe i ros  «le 
o r d en s  mil i ta res ,  Corp o cotle- 
g iado da  nobreza ,  Maes teança3.  
D eput aç ão  p er .n áne n te  da  Grau'  
deza  hespan hola ,  i 11 n ú m e r o s  ca ­
valhe i ros  h e sp anh oes  e e x t r a n ­
geiros,  Comi tê  p e r m a n e n te  dos  
Gongresâos  S uch a r i s t ic o s  e J u n ­
ta o r g a n i s a d o ra  de H esp an h a ,  
au to r id a d es ,  A j u n t a m e n t o  (Ca-  
111 a r a Municipal),  Dep ut aç ão  
(Conselho  provincial) ,  t r i h u n a e s  
de  ju s t i ç a ,  ca va lh e i ro s  do  To- 
são  de  Ouro ,  ca pi tães  g e n e i a e s  
e go ve rno «le S. Mages tade  Ca -  
thol ica,  segu ido  pelo car ro  Pieat, 
casa  de S u a  Mages tade  e G r a n ­
des  de H e sp a n h a ,  as s i s t i ra m  á 
sol em no  p ioc i ss ãp  Euchar is t i -  
c-a q u e  d u r a n t e  q u a t r o  ho ra s  
desfilou,  f o rm an do  um a  cor­
recta  e qu as i  mi l i ta r  pa ra da ,  
em filas par a le l las  de oi to a 
«loze, desde  a rua  Affonso XII  
a té  a praça  da  Arm er ia  «lo Pá* 
lació. Pteal

AIR foi recebido  o SS. S a ­
c r a m e n to  por s u a s  Mages tades ,  
el rey,  a r a in h a  e a r a in h a  mãi, 
s u a s  Al tezas  os  ih fan te s  e to da  
a còr te  de gala,  foi t r a s l a d a d o  
ao sa lão  do t h r o n o  o n de  a Hes-  
p a n h a  se c on sag rou  á E u c h a -  
risl ia.

Du as  su lemne9 b e n ç a n s  : u m a  
11a g r a n d e  praça  «le La  Gibeles 
á que  afftuem as  m a io re s  a v e ­
nidas , o u t r a  na  praça  da Ar- 
inerin, capaz  «.te Bõ.OOO a lm as , - 
c o r o a r a m  es te s  cu l tos ,  preseu-  
c iaòos  por  m i l har es  de p i e d o ­
sos  es pec t ado res .

A hençam  Apostol ica de  Vos­
sa B ea t i tu de  so b re  reis,  povo, 
o r g an is ad o re s  do Co ng re s so  e 
toilos os congress i s ta s ,  c o r o a ­
rá es ta  bel la obra- em (jue b r i ­
lhou o p o d e i  de Deus.  — C a r  
deal A g ru irre .*

ü s  pa r e u t h e se á  expl ica t ivos  
são  nossos.

O i inmenso co n cu r so s  da i>io- 
c i ssão  do C o ng re sso  Eucharis* 
tico pó le aval ia r-se pelos in- 
n u m e r õ s  ca r tões  de  co n g re s s is ­
tas  exp edi dos '  pela com missão: 
j á  110 «lia «la in a u g u r a ç ã o  2> 
de j u n h o ,  foi en t r e g u e  o c a r ­
tão num.  2.61.206.

Só 110 «lia 23 em q u e  cheg ou  
o car«leal legailo e n t r a r a m  em 
Madrid 49.000 passa ge i r os  da s  
provínc ias  e 12.000 «Io extrau* 
geiro.

  —mx> • • 1 %
03 R E D A C T03R E S  

DA f í R O T E R l A "  E X I L A D O S

AS SUAS 0OLLECÇÕES SCiE.VTIKÍCAS 
CONFISCADAS E PERDIDAS 

Uni g r u p o  de  p rofessores,  d e d i­
cados ao estu d o  das sciencias natu- 
raes, percorreu  P o r tu g a l  éstes  annos 
passados, e x p lo ro u -o  e estud ou lhe 
m inuciosam ente d iversas  regiões. 
C o n s e g u iu  coin muitos trabalhos e 
n ão  p equenos ga stos  form ar uma 
g ran d e  collecções de  materiae* scien-



A rE H K K A Ç A O

tifieos, cujos primeiros estudos foram 
publicados uuma revista  por elles 
f in d a d a ,  a  quem deram o nome de 
Brotéria, em memória de Brotero o 
principal dos botânicos portugueses.

Esta  revista  pelas duas Series Zo- 
vleyicu e Bota nica  dava a conhecer 
ao mundo «cientifico a fauna e flora 
daquelle paia ; assim como por uma 
terceira Serie de Yulgarisação Scien- 
tiflca procurava despertar entre os 
portugueses, o amor das scieucias 
natoraes, e diffundia os conhecimen­
tos uteis que a experiencia, ou os 
trabalhos de nacionaes e estrangeiros 
lhes subministravam. Para  v e r  a 
util idade destas publieações, bastes 
saber, por exemplo, que a pneumonia 
tem hoje um remedio seguro e efjicuz, 
cuias  experiencias decisivas serara 
feitas por ura collaborador da Serio 
de Vulgarização.

O s nove volumes até agora p ubli­
cados lá es tão, para attestar a acti- 
▼idade e estudos de seus redactores 
e o bem que resultava  desta publi­
cação para a instrncção scientifica 
•tn Portugal.

Infelizmente o Governo Provisorio  
da Republica Portuguesa, calcando 
aos pás os sentimentos mais nobres 
e princípios mais fundameutaes da 
ju s t iça  entre oa povos, expulsou de 
Portugal, e perpetuamente, os seus 
redactores, sob o pretexto de serem 
jesuitas. Não lhes formou corpo de 
delicto, nào lhes ouviu uma palavra 
de defesa ; autes inventou umas tan­
tas calumnias (cujo valoree  pode ver 
num folheto protesto que correu mun­
do), para disfarçar e cohonestar esse 
acto de8humano. D esen terriu  leis 
despóticas e abrogadas do tempo do 
absolntiemo mais feroz em Portugal,
•  pol-os em v ;gor emquanto acclama- 
va  o triumpho da liberdade ! Foi o 
seu primeiro cuidado, logo depois da 
revolução, ao mesmo tempo que d e ­
c larava abolidas todas as leis de ex- 
cepçio  e penas p erp e tu a s!

A s  «ciências naturaes em Portugal 
#ào ainda pouco cultivadas, e a sua 
tánoa sobretudo è hoje menos conhe­
cida que a do centro da üÀiropa 100 
annos antes. E , apezar disso, nào 
hesitou o governo em privar esse paiz 
de  uma porção notável de seus na­
turalistas, que nào poderão ser subs­
tituídos por outros, ao menos tao 
cedo. Assiu., por exemplo, entomoio- 
gistas, eui Portugal, íioain apenas 
cinco, dois de lepidopteros e tres de 
eoleopteroa, ao passo que nos colla- 
bcraaores da Brotéria havia  eutomo- 
logistas para qnasi todas as ordens 
dos insectos. Botânicos ha lá apenas 
dotis que se occupem de cryptogami- 
csw (fungos inferiores), sendo assim 
que, entre os naturalistas desterrados, 
bavia especialistas de fungos, musgos
# diatomaceos.

D centro desta actividade scienti- 
B c a  era o collegio de 8. F ie l ,  onde 

t e  educavam uns 350 uluinnos, pen­
sionistas e gratuitos, vindos de todas 
as proviucias de Portugal e colonias. 
E ra  alli que se publicava a  Brotéria 
e por isso se tornara um centro 
■cientifico dos mais importantes da­
quelle paiz, e onde acudiam os na­
turalistas estrangeiros a  pedir infor­
mações e inateriaes de estudo para 
a s  suas especialidades,
JA A qu i tinha a Brotéria uina biblio- 
theca de scienciaa naturaes, das m e ­
lhores de Portugal, e uma completa 
installação de microscopia. A q u i  t i­
nha uea herbário, em que, a par de 
um estimavel numero de phaneroga- 
micas, a v u lta v a u m a  grande collecçào 
de cryptogainicas inferiores, como de 
fungos, musgos, lichens e algas.

O museu de Zoologia, alem da col- 
lecção do mammiferos e aves da re­
gião, em que havia umas especies 
rafas, encerrava uma collecçào de 
insefctos, rica pela variedade e novi­
dade das especies que continha. Para  
o publico escava exposta uma parte 
aó dos orthopteros, nevropfceros e 
lepidopteros da Europa, do Brazil  e 
das colonias portuguesas, assim como 
perte da collecçào de zootececidias das 
mesmas regiões festa ultima collecçào 
era a unica da Península Ibérica).

A s  outras collecções, de hyraeno- 
pteros, hemipteros, dipteros e coleo- 
pteros, encerravam elementos de gran ­
de " v a l o r ; mas, assim estas como 
aquellas, iam-se preparando e estu­
dando, segundo o tempo e as cir- 
cumstancias o permittiam.

H avia  ainda uina collecçào de p re­
parações microscópicas, para o estudo 
de anatomia e histologia, tanto aui- 
uiaee como vegetaes, trabalho de a l­
gu n s  collaboradores da Brotéria.

Outro centro scientitico era o col­
legio de Campolide, onde eram pro­
fessores boa parte dcs redactores da 
Brotéria.

A h i  tinham as suas collecções, a l­
gum as dellas importantíssimas, como 
a  de plantas phauerogamicas, as de 
fungos, musgos, diatomacaes e rai- 
«eralogia. A h i  tiuuara os livros e 
iustrumeutos das suas especialidades, 
que  erain variou ramos da historia 
uatuntl, * inicroscopia, a physica e 
rAliologia.

Ora, o governo da Republica por- 
guesa tudo nos tomou : livros, ius-
fj-umeutos, revistas, e até os nossos 
íaauuecriptos, bem como todas as 
collecções botânicas e zoologias.

Só depois de muitas reclamaçòos 
Fistrtuiu a tres professores de Cain- 
polide parte do que lhe pertencia por 
serem estrangeiros e se terem empe- 
i h a d o  jnsistekteuieiite pela restituição

os cônsules ou ministros dos seus 
paizes.

Se é considerado crime o roubo do 
salario devido a um jornaleiro, que 
se ha-de dizer i a  confiscação do tra ­
balho peseoal e suores e gastos de 
dinheiro e tempo de tantos annos e 
de tantos naturolistas que trabalha­
vam desinteressadamente, por inicia­
tiva própria e sem auxilio  nenhum 
do governo ? N essa  iniqüidade estão 
incluídos os crimes de lésa-sciencia 
e de léso-patriotismo, pois fica alta­
mente prejudicada a sciencia, fica 
lesada a patria, para cuja glorifica­
ção trabalhavam esses homens. E  
tudo isto feito per personagens de 
quem menos se devir, esperar, por 
governantes encarregados de velar 
pela justiça e bem publico, e por 
decisão tào precipitada que foi obje­
to dos primeiros e prinoipaes cuida­
dos, logo apoz o fácil triumpho da 
republica, de modo que, por telegram- 
mas, mandaram fechar o collegio de 
S. Fiel,  confiscar tudo o que lhe 
pertencia, e prender o director e pro­
fessores que là estivessem.

Estão, pois, todos esses inateriaes 
inteiramente perdidos para nós que 
os reunimos com tantos suores e gas­
tos de tempo e dinheiro, perdidos 
para a sciencia e bem commum, que 
não terão mais quem os apresente a 
publico devidamente Ficam assim 
baldos todos os nossos esforços e sa­
crifícios e esperanças de nào poucos 
annos.

N o ’s naturalistas, a que atraz nos 
referimos e com cuja  amizada nos 
honramos, nào se pode pensar para 
salvar da ruina aquellas collecções, 
se ellas lhes não chegarem j á  estra­
gadas no abandono forçado e da v ia ­
gem. T e m  cada um as suas especia­
lidades, e não tem pouco j á  com el­
las. A lem  de que lhes faltam os e le­
mentos e conhecimentos dos exem ­
plos e habito, região e outras 
•circumstaucias que só conhecicin os 
colleccionadores.

E '  verdade que os novos go v er­
nantes se ufanam de dar grande im ­
pulso á instrucção, e de palavra se 
prezam de estimar grandemente a 
sciencia. Mas bem sabemos o que 
valem palavras desacompanhadas de 
obras. Depois de muitas reclamações 
nossas, nomeou esse governo, é certo, 
uma commissào que estudasse o de s­
tino que se havia de dar as collecções 
de S. Fiel.  Mas coisa bem digna de 
riso ! nenhum da commissào era na­
turalista, nem percebia de collecções 
botanicas ou zoologicas : um era v e ­
terinário, outro professor da escola 
normal, dois advogados.e um medico. 
O presidente era inimigo notorio de 
S. Fiel.

Por a decisão foi digna daquellas 
summidades scieutiíicas. D izem  que 
apoz uma breve visita  se resolveram 
se confiscasse tudo para o estado,nos 
que todos os dias, nos seus jornaes, 
upodassem de ignorantes e inimigos 
da sciencia. Se  o governo português 
tiver que mandar estudar o traçado 
de algum novo camiuho de ferro, ou 
quizer saber o modo que ha de fortifi­
car o porto de Lisboa, póde confiar o 
estudo a essa mesma commissào; ella 
se desempenhará delle c*in tanta 
competência como estudou as colle­
cções de S. Fiel.

Contra esta iniqüidade revoltante 
e este crime de lésa-soiencia, só nos 
resta um desafogo : o de um protes­
to ; e é o que fazemos, ante todas 
as Academias e Sociedades Scienti- 
ficas do mundo inteiro, perante todos 
os homens de sciencia, e perante todos 
os que teem amor á humanidade e 
commiseraçào para com os opprimi- 
dos. Protestamos ; e protestamos em 
particular peraute as Academias e 
SocieJades a que pertencemos ou com 
quem estamos em relações de am i­
zade. A  todos pedimos que tornem 
publico este nosso protesto, nas suas 
sessões e nos seus annaes scientificos, 
para que se nos faça just iça ,  visto 
tracar-se de altos iuteresses da v e r ­
dade e da sciencia ! Com o mesmo 
direito com que nos espoliaram a 
nós, pode qualquer governo espoliar 
os outros naturalistas dos seus livros 
e collecções.

A  todos aquePes que nos escreve­
ram desde o principio de outubro 
para os collegios de Portugal em que 
residíamos, e nào receberam resposta, 
pedimos desculpa, embora a falta não 
dependesse de nós, pois o goveimo por­
tuguês interceptou toda essa corres­
pondência. Só tarde e depois de mui­
tas reclamações enviou algumas ca r­
tas do director da Brotéria.

1 de Julho de 1911
Os N a tu r a l ist a s  ex ila do s  :

Affenso Luisier, Kasteel  Gemert, 
H ollauJa.—  Antonio Oliveira Pinto, 
Courte R u e  N euve 37 , A nvers ,  Bel 
g ic a .—  n r t l iu r  Redondo, Colégio de 
S. L uis ,  Puerto  de Sta. Maria, Hes- 
pauha. - -  Athanasio Silvauo, A ucien  
Collège, Eughien, Bélgica. —  Camillo 
Torrend, E xaten  b. Baaksem, Hol- 
landa.—  Cândido Mendes, Isabel la 
Católica 12, M adrid.—  Carlos Zim- 
mermaun, R .  do Sodró 43, Collegio 
«Antonio Vieira», Bahia, B r a z i l .—  
Joaquim  da S ilva  Tavares, Ii. de S. 
Cloinente 223, R io  de Janeiro, B r a ­
z i l .—  José Foulqnier, R .  do Sodré | 
43, B r a z i l .—  Manuel Martins, Colle- , 
gio  do S .  Luiz, Itú , (E. de S . P a u ­
lo), B r a z i l .— Manuol Robimbas, Col- . 
iegiu A uchieta ,  Nova F riburgo, <&. |

do Rio  de Janeiro), Brazil. — Pauli-  
no Vieilledeut, A u c ieu  Collége, En- 
ghieu, Bélgica.

U M  P O U C O  D S  L U Z  !...

O livre pensador. —  M a s  afinal, 
todas as re lig iões  são bôas. P o r ­
que então a re l ig ião  catholica p r e ­
tende o m onopolio t

O catholico. —  N ã o , meu a m ig o ,  
to das  as religiões- não são b ô as.N ão  
p ó d e  h a v e r  ju n ta m e n te  duas reli­
g iõ e s  bôas, a não ser que ensinem 
am bas absolutam ente a m esm a d o u ­
trina.

Isto  é  intuitivo  !
E is  aqui um a re l ig ião  que  decla­

ra : Jesus C h risto  está na Eucha- 
ristia. O u tra  contesta  : Jesus C h r is ­
to não está na E uch arist ia .  Pois  
bem  ! S e rã o  as duas  igualm ente  
ve r id ie a s  ? Im possível.  F ata lm en te  
haverá  uma que  ensina o  erro.

O livre-pensador. —  E n te n d id o .  
M as p o rq u e  será a re lig ião  c a th o ­
lica que  conserva a verd ade  contra 
todas as outras ?

O catholico. —  E is  a minha d c -  
m onstracção, cada re l ig ião  tem o 
seu fundador. C h a m a -s e  L u thero , 
Ca lvin o , M afom a, etc. O  fundador 
da  religião catholica é Jesus C h r is ­
to. A  vida  desses fundadores é co ­
nhecida. E ’ FACTO HIST0R1C0 .

L o g o ,  a religião catholiça, que 
com  seus Papas e seus bispos, re ­
monta sem  a m enor interrupção 
até S .  P e d r o  e o  p ro p rio  Jesus 
C h risto , é  a unica que  tenha D eus 
por fundador.

Ser.do os outros fundadores s im ­
ples hom ens, as re ligiões d ’elles 
não passam de instituições m era­
m ente hum anas. Jesus C h risto  só 
sendo D e u s ,  só a sua re ligião  é 
div ina. •

D e u s  necessariam ente falia a v e r ­
dade.

L o g o  a re l ig ião  catholica é a 
unica verd adeira .

Para  serem tambem verd adeiras , 
seria preciso  que  as  outras  profes­
sem a mesma doutrina d'ella.

E  co m o  t o d a s  p ro fessam  d o u ­
t r in a s  d ifferentes,  TODAS são  fo r ­
ço sam en te  falsas.

ESCOLA-  L E I G A .  E S C O L A  N E U T R A  
È  C O N F E S S I O N A L

C ad a  um deve te r  in s t ruc çã o  
confo rme  o seu es tado ,  m as  
a in s t rucção  c o n s id e ra d a  em 
si m e s m a  n ã o  é in di spensáve l  
ou n a t u r a l m e n t e  necessar ia  a todos .

Os  p r o p r i o s  a d v e r s a r iò s  da 
Egreja ca th ol ica  devem confes­
sar  que,  longe de  o p p ô r - s e  a 
i n s t r u c ç ã o ,  são  os cathol icos  
iôs q u e  mais  a defendem e a 
p r op aga m .

E q u e  seria se fossem l ivres  
e pu desse m  di spô r  das  som-  
rnas q u e  o E s t a d o  d i sp en de  
para  a s  sua9 escolas  leigas ?

S u p p o n h a i n o t ,  por  im p o ss í ­
vel, s u p i i m a  o E s t a d o  a verba  
da  in s t rucção  publ ica ,  v c r i a ­
mos  ent ão ,  os  sacri fícios que  
f ar iam aqu el l es  qu e  g r i t am  o 
o b s c u r a n t i s m o  dos  cathol icos ,  
p ar a  f u nd a r  escolas  do nd e  se 
d if fundi r ia  a  luz. Ver ia-se  e n ­
tão ,  a té  a evidencia,  se elles 
ou os ca th o l ic os  são  os mai s  
ze losos  p r o p a g a d o r e s  d a  i n s ­
t rucção.

Mas o publ ico bom não exi­
ge  q u e  os m en ino s  s a ib a m  lêr 
e escrever  e p o s su am  os  pr i ­
mei ros  e le m en to s  da  His tor ia ,  
da  Geograpl i ia ,  e d a  Ar ithrae-  
tica.

Aqui  t a m b e m  se c o n fu nd e  a 
u t i l i d a d e  c o m a  necess idade.

S e rá  util, sem duvida ,  mas 
necessár io  em todos  as  casa s ,  
não.

P o r q u e  ser ia necessár io  ao 
paiz, para  te r  n o m e  de g r a n d e  
cu l tu ra  in te l lectua l  1 Mas na 
ve rdad e  só s abe r  ler  e escreve r  
não  é u m a  g r a n d e  gloria.

0  paiz m a is  civi l i sado é a -  
quel le o n d e  h a  m ai s  h o m e n s  
hones tos .

P o r qu e  a in d a  ex ig í r - se -h a  a 
in s t rucção  pr im ar ia  o b r i g a tó ­
r ia 1

P a r á te r  m elhore s  vidas,me- 
lh or es  operár ios ,  m el hore s  sol 
dad o s  ?

Mas é claro q u e  o ho m em  
póde  ser  um execel len te  s o l d a ­
do, um bom agr icu l to r  ou o p e ­
rário e c r iado sem ter  f re q ü en ­
tado a s  escolas.

Q u an to s  so ldad os  de  Nap o-  
leão não  sa b i am  lêr nem es­
crever  o nã o  sc ba t ia m  . mui to  
mal.

Os paes  devem ter  c o n s t a n ­

te m e n te  em vis ta  fo rm ar  um 
homem.

Mas o h o m e m  é p r i m e i r a ­
m en te  um  ser  mora l  e não  é 
rac iona l  s en ão e m q u a n t o  é m o ­
ral.

A in s t r ucção  pois,  n ã o  é n e ­
cessa r ia  m a s  a b s o l u t a m e n t e  n e ­
ce ssar ia  é a educação.  A v ig i ­
lânc ia  e cu i d a d o s  p a t e rn o s  são 
ta n to  mais  ne ce ssár io s  q u a n ­
to mais  é inc l in ad o o j o v e m  
a os  vicios,  cu jos  g e r m e n s  elle 
t r az  em si m e s m o  e q u e  se d e ­
sen v o lvem  ao  pr imei ro  | sol  da 
adole scência  e ao pr im ei ro  coiv 
tac to  com a soc iedade .  A m e ­
lhor  ed u cação  n ã o  pr es e rva  
s e m p r e  d as  q u e d a s  e fa l tas  m o ­
raes.

Mas q u e  s e rá  d o  menino sem  
e d u cação  a lg u m a  ? A vida m o ­
ral  é o pr imei ro  d i re i to  do  fi­
l h o :  a n t e s  p e rde r  a v ida  phi- 
s ica do q u e  a mora l .  E ’ este  o 
pr imei ro  ve rdadei ro ,  ev idente ,  
in di scu t íve l  q u e  d o m in a  toda  
q u e s t ã o  escolar .  0  e r ro  c o n t r a ­
rio p ro cu ra  prevalecer  por  t o ­
d o s  os modos .

Mas  prec isa  co rabate l  o e p r o ­
c la m ar  b e m  a l to  e se m p r e  : 
pela lei d a  n a tu r eza ,  q u a u t o  a 
v ida  phis ica ,  in tel lec tua l  o m o ­
ral. o  filho só  é d e p e n d e n t e  de 
s eu s  paes  a té  c h e g a r  o d i a  em 
q u e  elle possa  pr ov er  a si m e s ­
mo.

Mas com is to o d i re i to  do 
E s t a d o  n ã o  se rá  r e duz ido  a 
n ad a  em m a té r i a  de  ins t rucção?  
0  E s t a d o  foi longe  ne s t a  m a ­
t é r ia  q u e  s e r i am os  q u as i  t e n ­
t a d o s  a exc lamar ,  o E s t a d o  fó# 
ra da  escola.
T o d o s  os pa e s  tem o d i re i to  
de  d a r  a in s t ruc çã o  p r im a r ia  a 
s eu s  f i lhos ,  m as  m u i to s  não  
pódem,  eis a ta r efa  do Es tado :  
soc co rr e r  aqu el le s  q u e  não  pó ­
dem po r  si m esm o  s u s t e n t a r  
es te  peso.

0  d i re i t o  n a t u r a l  não  se op- 
põe a isso.

Q u a n t o  mais  ex t enso s  são  os 
d i re i t os  do E s t ad o ,  m ai s  u r ­
gen te s  são  os  s e u s  d ev eres  ; seus  
di rei tos  são  e ssenc i a lm en te  s u ­
b o rd in ados  a s e u s  deveres .  0  
E s ta d o  q u e r  possa is  d i re i tos  
i i l i rai tados em  m a té r ia  de  e n ­
s ino  e*não acce i ta  freio a lgum  
pa ra  im p ed i r - l he  ser  despot ico  
e a té  t y ra n no .

A p r im e ira  condicção  de  t o ­
da  escola publ ica  ou p r iv ada  é 
q u e  n ã o  seja rel igiosa.  A e s ­
cola sem religião é c o n t r a  a 
na tu reza .  0  gove rno nã o  tem 
a b s o lu t a m e n te  d i re i to  a lgum de 
a b r i r  urna escola sem Deus.  E 
não  só m en te ,  não  póde  have r  
ob r igação  a lg u m a  de f requen 
t a r  u m a  tal  escola,  m as  ha  pe­
lo c o n t r a r i o  ob r i gaç ão  t r a n s -  
ce den te  de nào f requental -a.

TRAD.

C liro n ic a  R e lig io s a
UM P RO DÍG IO

Escreve  « 0  Universo* :
A m u i ta s  cura s ,  r e l a t i v a m e n ­

te an t igas ,  s e j a -no s  pe rm i t t id o  
ac res centar  o u t r a  m ui to  recen­
te, que  o t em p o  não po ud e  
a in d a  conf i rmar  o cuja d i tosa  
beneficiada é u m a  he span hol a  
a m en in a  Aure l ia  Mart i  Ar tol ,  
cheg ad a  a  Madr id,  com a p e r e ­
gr inação  de Barcelono,  no dia 
28 de  maio  ul t imo, g raças  á 
g en e ro s id ad e  de seu bispo,  D. 
L a g u a r d a  y Feno l le rs .

Atacada  de enterocolitis de 
or igem baci l iar,  nã o  sabi a  da 
c am a  h a  un s  q u a t r o  annos ,  e 
soffria d i a r r héa  cont ina ,  a c o m ­
p a n h a d a  de  dôres  c o n s ta n te s  
no abdôm en .

A t r in ta  de maio  u l t imo a 
do en t e  e x p e r i m e n to u  u m as  le­
ves m el hora s  ao receber  a S a ­
g r a d a  C o m r a u n h ã o  d a s  m ã o s  
de Don Lag uarda ,  e no mesmo 
dia,  d u r a n t e  a proc issão  do 
Sant issirr .o S ac ra m en to ,  q u a n d o  
aquel le P ie i ado  p a r o u  d e a n t e  
del ia par a  a b e n ç o a l - a  com a 
Cu stod ia ,  a s en h o r in h a  Marti  
Astol  sent iu -se  r e p e n t in a m e n te  
l ivre de todos  os seus  soffri- 
ment os .  Desde  e n t ão  come e 
do rme,  a d i a r r héa  cessou  e t o ­
do  o mal  e s t a r  de sap pa recen .

E s t a  cura  ob t i d a  por  um a  
h e s p a n h o la  e q u e  não  vai além 
de m u i ta s  s e m a n a s  nã o  lhes 
parece  como (jue um ram i lh e t e  
del icado env iado por  Nossa  Se- 
n h a r a  de  L o i m l e s  ao  C o n g re s ­
so E u c h a i i s t ic o  de M a d r i d ?

2 0 00  “ B O B O S "
C in co en ta  vasos  de  gu er ra  da  

a r m a d a  ingleza f azend o e x e r ­
cícios nas  co s t a s  d a  Gal ic iâ ,  
r e c o lh e ra m - s e  110 po r to  de  Vigo. 
a '  23 de j a n e i r o  foi ce leb rada ,  
na  praia ,  peíos  Cap el l ães  m i l i ­
ta r es ,  u m a  g r a n d e  m i s s a  c a m ­
pal. A ss i s t i r a m  a m issa  m ai s  
de 2000 m a r i n h e i ro s  inglezes e 
m u i to s  e x c u r s i o n i s t a s  q u e  se 
d ec l a ra ram  p r o f u n d a m e n t e  com* 
m ov inos  pela devoção  da  m a -  
r inh agem .

Q ue a r m a d a  á  toa se rá e ssa  
frotã ingleza em q u e  2000 “ b o ­
bos*' a j o e lh am  p e r a n t e  um  a l ­
ta r  /  N o tem  b e m  q u e  os  n o r t e -  
a m e r i c a n o s  c os  a l l em ães  fazem 
0 mesmo,  n u n c a  d e i x a n d o  aos  
d o m i n g o s  de ce le b ra r  ofileios 
rel ig iosos  a  bordo.  E ’ de cer to  
po r  i sso q u e  se rã o  a&3 nações  
m ais  a trasadas  do  g lobo!
UM SE M INÁR IO  NA

AMERICA DO N O R T E
Na A m er ic a  do  N o r t e  a c a b a  

de  ser  fun d ad o  um g r a n d e  se ­
minár io  cathol ico  p a r a  0 p r e­
paro  de  jo v e n s  m is s io ná r ios .

Es te  ac to  é r e su l t ad o  d u m  
accordo resolv ido na  a s se m b lé a  
do  ep is copado am er i ca no ,  ce le­
b r a d a  eui W as h in g to n  em abr i l  
ul t imo.

P o r  p rop os ta  do  Ca rdea l  Gib- 
bon9, q u e  de ha  m ui to  t em p o  
v i nh a  á c a l e n t a u d o  a ideia,  foi 
dec id ida  a c reação  de  um  i n s ­
t i t u t o  on de  se p r e p a r a s s e m  os  
j o v e n s  lev i tas  pa ra  os t r a b a l h o s  
apos to l icos  en t r e  os  infiéis. 
Lou vo re s  merecem os  ca thol icos  
a m e r i c a n o s  por  e s t a  in iciat iva  
tão  nece ssa r ia  pois  j á  to do s  se 
iam c o n ven cend o  de  que  nos 
E s t a d o s  U n id os  só sah iam m is­
s ionár ios  m e th o d i s ta s ,  espec ie 
de  cometas em religião. . .
A ACÇÃO C A T H O L I C A

NA ITA L IA
A d q u ir e  cada  d ia mais  c o n ­

s is t ênc ia  a ob ra  da  p r o p a g a n d a  
uni f icadora  da  acção  dos  c a th o ­
licos i tal ianos.  Os  C o ng re s sos  
Ca thol ico s  r ec e n te m e n te  leuni -  
dos  em Bergaino  e Modena,  d e ­
m o n s t r a r a m  vi ta l idade  d a s  so ­
c iedades  ca thol ica s  na  I ta lia,  
r ev ig o radas  desde  q u e  q {janto 
Padre ,  iii.Uxvindp na d i recção  
du m ovlm eu t »  social, ‘ com *se u s 
sab io s  consefk08*sepnfoú o jo io  
Mo trigo. Hofe t o das  e s sa s  s o ­
c i ed ades  se ach a m  li vi es da  li­
n h a  de d e m a s i a d a  prudência  
q u e  te m e a s s u s l a r  ao d em o n io  
com te rm os  m ui to  de v o tos ,  — 
e o s t e n t a m  f ranca ,  n i t ida ,  e 
h e r o i c a m e n te  o e s t a n d a r t e  ca -  
thol icó.  P o r  isso a v a n ç a m  e 
vencem !

A r c e b i s p o  M e t r o p o l i t a n »

P o r  breve  de 27 de  j u n h o  
proxirao p a s sa d o  foi o exmo.  e 
revmo.  sr. Arce bi spo  Met ropo 
l i tauo  agr ac ia do po r  S.  S a n t i ­
dad e  o P a p a  Pio X com  os  t í ­
tu los  de a s s is te n te  ao solio 
pontifício e co n de  ro m ano .

Ao nosso  v i r tuoso  e a m a d o  
Ant i s t i te  a p r e s e n t a m o s  os  n o s ­
sas respe i t osa s  % s in ce ra s  felici­
tações  por  essa a l ta , ju s ta  e m e ­
rec ida d is t incçào  qu e  lhe a c a b a  
de confer i r  0 S o b e r a n o  P o n t í f i ­
ce.

 — f » f  I -------

Em Revis ta
E m  V e n e z a ,  Italia, m o rreram  ha 

poucos  dias, a s p h v x ia d o s  pelos g a ­
zes de sp ren d id o s  d e  um e x g o t t o  
dois  o p erários  que nelle trabalh a­
va m .

D o is  com panheiros,  extra n h a n d o  
que os trabalh adores  nào v o lta sse m  
á  entrada do  e x g o t t o ,  d e sceram  á 
excavaçào, p erecend o # tam b em  a s ’ 
p h y x ia d o s . *# *

O  presidente  T a f t  ce leb rou  no 
dia 1° d e  Julho, em W a s h in g t b n ,  
suas núpcias de prata . U m  g r a n d e  
w a g s o  de presentes, v in d o s  d e  to­
das a3 partes  da  R e p u b l ic a ,  foi*lhe 
a presentado. Mas um dos m im os 
não co ub e  de n tro  e por isso veiu 
c a rr e g a d o  p o r  seis hom ens pos9an- 
te.s. T a tt  assistiu  da  janella j o v i a l ­
m ente  a c h e g a d a  do  m onstro  : um 
bolo  co m o  nunca* se  v ira  alli, na 
terra das e n o rm id a d e s .  5.000 co n ­
viv a s  foram c o n v id a d o s  a co m e l-o ,  
d iv id id o  em o utra s  tantas porções  
riscadas p re v ia m en te  na capa as* 
sucarada. H a via  nelle f igurados a n ­
jo s  em g r a n d e  n u m e ro ,  fruetas flo­
res, 24 rep resen tações  d o  p a v i­
lhão nacional ou do  p avilhão  dc*



A  F E D E R A Ç A O

Presidente, tudo em pastelaria...
E  foi tudo d e v o ra d o .*

• * *
E  m uito  d iv e r s o  o  n u m e ro  a e

depu tado s, nos v a r io s  parlam entos. 
A  C a m a ra  dos  C o m m u n s do  C a ­
nadá é co m p o sta  de  2 1 4  re p re se n ­
tantes ; a C a m a ra  jap o n eza  conta 
369 ; a d o s  E s ta d o s  U n id o ,  3 9 1 .—  
N a  H espanh a, o s  m em bros do  p ar­
lam en to  são  em  num ero d e  4 0 7 ;  a 
D u m a  russa  tem 4 42  d e p u ta d o s ,  a 
C a m a ra  italiana, 508, A s  tres C a -  
raaras, da E u r o p a ,  mais numerosas, 
são : a a ustr iaca, que  contém 5 1 6 ,  
a  franceza, em q ue  se  sentam 594 
represen tan tes  do  p o v o ,  e a ingle- 
za, cujos  m em b ro s são  nada m e ­
nos d e  670. *

/-v * *O  m a io r  g ig a n te  actualmente co ­
nhecid o  é um canadiano írancez, 
E d u a r d o  Beap ré , de  18 annos de  
e d ad e ,  q ue  m ede  201,34.

D e p o is  delle  p odem  s e r  citados: 
H u g o ,  írancez, d e  2111,29 (pese  204 
kilogramma9^, Constantin , suisso, 
2m ,24 ; Aliss A n n a,  ingleza, 2111,19; 
H e r o ld ,  a llem ão, 2 m ,ió ;  Ballins, 
b a v a r o  (2 4  annos e 148  k i logram ' 
m a d e  peso), tam bem  210,19. 0  
m aior  g ig a n te  d e  que  tem ha vid o  
noticia  foi, p o rém , B y r n e ,  irlandez, 
fallecido em 18 7 3 ,  aos 22 annos.

A  sTla estatura era de  210,67. 
T in h a ,  portan to , m ais  34 centím e­
tro s  do  q u e  B c a u p ré ,  denom in ad o 
hoje  o  rei dos gigantes.** *

N m  letre iro  d e  L o n d res ,  i llumi- 
nou e em ban d eiro u  artisticamente 
a sua ca9a em ho m enagem  ao rei 
J o r g e ,  por o ccasião  das festas da 
c o ro a çã o.  P o r  c im a das lam padas 
p en dia  um g r a n d e  cartaz  com es­
tas  p alavras  em letras garrafaes : 
Nossos corações são tão leaes quanto 
èp u ro  0 nosso leite.

M o v im e n t o  religioso
F E S T A  DE  SÃO LAZA RO NO 

H O S P I T A L  
G raç as  aos  esforços  do  Snr .  

Cornel io  P in h o  h a v e r á  a fes ta  
d e  S ão  Lazaxo no Hospi ta l  que  
c o n s t a r á  de  ura t r i d u o  no  d ia 
17, 18 e 19 cora m is sa  to do s  
d i a s  á s  7 ho ra s ,  e á ta rde  b e n -  
‘ara do  S anc t i s s im o  S a c r a m e n ­
to. No dia 20 m is sa  de  co m niu -  
n h ã o  gera l  e á  t a r d e  proc is são  
e be n ç a m  do San ct i s s im o  S a ­
c ram en to .  A b r i l h a n t a r á  a fes­
t i v idade  a  b a n d a  30 de O u t u b r o  
d i r ig ida  pelo m aes t r o  Snr .  Jos é  
Victor io de  Q uad ros .

A B S T I N Ê N C I A  
Segunda-f e i r a  vesp era  d a  A s ­

s u m p ç ã o  é d ia de  abs t inên cia .
D EV OÇÃ O A S. J O S É  

No dia 16 d o  c o r r e n t e  te r -  j 
ceira q u a r t a  feira* do mez h a ­
ve rá  n a  igreja do  S. Bom Je -  I 
s u s ,  c om o  é d e  c o s t u m e  to do s  
o s  mezes  a  s a lu t a r  e piedosa  
dev oção  a S. José ,  pad roe i ro  
d a  B ô a  Morte.

A l t e n d e n d o  a o s  prec iosos  
f ru tos  d e s sa  s a lu ta r  devoção  
é de  e s p e r a r  ser  a  m e s m a  cada 
vez  m a is  con co r r i da .  Como 
s e m p r e  é e sse  ac to  tão s o m e n ­
te  r e se rv a d o  aos  homens .

F E S T A  D E  S .  R O Q U E  

Q u a r ta  feira 16  do  corren te  dia 
co n sa g r a d o  ao m ila gro so  S anto  ha­
v e r á  na igreja  de  S .  R i t a  as 7 i[2 
h o ras  da manhã missa e com m unhão 
gera l  para o s  devo to s  d o  m ilagroso 
S a n to  ; e a tarde as 7 horas haverá 
B enção  d o  S S .  S a cram ento .

IRMA NDADE DE N.S.DA BOA 
M O R T E

S ao  convi da dos  to do s  os i r­
m ã o s  da  i r m a n d a d e  para  com ­
p a rec er em  a r eun iã o  no  d o m in ­
go 13 do  cor rent e  ás  5 h o ra s  
d a  ta r d e  n a  igreja Matriz,  con s ­
t a n d o  a  d i ta  r eun i ão  para  pres­
t ação  de conta3 ,  sor te io  dos 
i r m ã o s  de  mesa  e pa ra  os  novos 
e m p r e g a d o s  to m arem  posse  dos 
eeus  ca rgos  a s s ig n a n d o  a acta.

Dec laro  que  po r  mot ivo  de 
força maior ,  a Snra .  D. Engra-  
c ia  de J e s u s  A lm ei da  nã o  po ­
d e n d o  acce i ta r  0 cargo  de  Ju íza  
q u e  lhe  cou be  por  s o r t e ; para  
s u u s t i t u i l - a  accei tou o mesm o 
car go  a Exraa.  Snra .  D. Leonor  
d e  C a m a r g o  Araújo ,  M. D. Es-  
poza  do S n r .  F ra n c is c o  Jos é  
de  Araújo ,  f icando ass im n o m e a ­
d o  os  novos  fe s t e i ros :  (Rei )  o 
Snr .  Nicolau Francisco ,  ( R a ­
i n h a )  a Exm a .  Snra .  D. Maria 
Braz  de A r ru d a ,  ( Ju iz)  0 Snr .  
i raiz  de P au l a  Leite,  ( Ju iza )  a

Exma.  Snra .  D. Leon or~de  Ca­
margo Araúj o  ; qu e  hoje  as 5 
h o r a s  da  ta rde  to m a rã o  de seus  
cargos .

Ou tros :m ,o  en ca rregado  da  fes* 
ta  pede  ás  S nr as .M ãe s  das  m e n i ­
na s  do  ca tec i smo e c o m m u n h ã o  
r e p a r a d o r a  m a n d a r e m  su a s  fi- 
Ihas  p a r a  q u e  façam par te  na  
proc is são  no  dia 15 as  4  1|2 
da  ta rde ,  p a r a  m a io r  explendor  
da  SS.  Virgem.

Ytii, 13 de Agosto  de 1911
0  e n c a rr egado  e S ec re ta r io
M a n u e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E

A b is o  as Sen h oras  D a m a s  de C a ­
ridade que  a reunião quinzenal desta 
associação ficou marcada para quinta 
feira 1 7  do  corrente  as 5 h o ras  da 
tarde.

A  S ecretar ia  

C a r l o t a  B u e n o  d e  N e g r e r i o s

N O T A S  E  N O T I C I A S
B e v d .  C o n e g o  M o i t a

Notic ia  da  Capi ta l ,  in fo rma-  
n o s  a c h a r - s e  ali enf ermo e s o b  
os c u i d a d o s  do  dr. C at a -P re ta ,  
o revdrao.  sr. conego João  Ba 
p t i s ta  P e re i r a  da  Motta,  vir- 
t u o s  v igár io de  C ab re uva .

0  seu  e s ta d o  q u e  j á  foi b a s ­
t an te  mel indroso ,  é a c tu a lm e n ­
te l isongei ro.

F a z e m o s  votos  pela seu  prom- 
p to  e comple to  r e s t a b e l e c im e n ­
to.

K e v d .  I*. L e v i g n a n i
Chegou a n t ’h o n tem  a es ta  

c idade  o  incansave l  e iIlustre 
miss ionár io  apos to l ico ,  r evdm o  
pad re  Theo ph i l o  L evi gn ani .q ue  
por  m u i to  te m p o  aqu i  res idio  
e goza de merec ida  es t ima  es-, 
l ima.

F e s t a  d a  B ô a  M o r t e
C o nfo rm e  o p r o g r a m m a  p u ­

bl icado,  r e a i i z a s e  a m a n h ã  e 
depois  na igreja de  Nossa  S e ­
n h o r a  do  Bo m C ons elho , a  fes­
t a  de N o ssa  S e n h o r a  d a  Bô a 
Morte e Assu mpçã o.

Hoje,  h a v e r á  r e t r e t a  pela 
cor po ra ção  mus ica l  «30 dc Ou 
tubro».

A m a n h ã  h a v e r á  missa  re sa -  
da, á s  7 h o ra s  d a  m a n h ã ,  e a 
noi te  s a h i r á  a proc issão de  |N.  
S e n h o r a  da  Boa Morte.

T e rç a  feira, a lv orada ,  missa  
e c o m m u n h ã o  geral  da  i r m a n ­
d a d e ; missa  c a n t a d a  ás  10 h o ­
ras,  p r oc la m aç ão  dos  no v o s  
fes te iros e em pregad os j

A ta r d e  s a h i r á  a proc is são  
de  Nossa  S e n h o r a  d ’Assumpção .

A en t r a d a ,  s e rm ão  e bençam.
F r e i  F i d e l i s

Em  s u b s t i t u iç ã o  de F re i  B e r  
nadi  110 foi no m ead o  re i to r  do' 
S e m in á r io  de  T a u b a t é  o e s t i ­
mado  e v i r tuo so  F re i  F ide l i s  
Mott,  filho do  nosso  pr ez ad o a* 
migo sr. J o ã o  B a p t i s t a  Mott.

D o n a t i v o

Pelo sr. J o ã o  de Almeida  C a ­
m argo fez 0 d o n a t i v o  de  3 sac- 
cas  de a s s u c a r  de  1 \  e 2 sac- 
caa de  feijão p a r a  os pobres  
do Azvlo de  Nossa S e n h o r a  da  
Candelar ia .

J o ã o  P e r y
A ch a- se  ha  d ia s  b a s t a n t e  

en fermo,  o e s t i m ad o  moço sr. 
J o ã o  Pery  de Sam pio ,  d i r ec to r  
d a s  officinas d ’«A Cidade  de 
Ytú», e age n te  aq u i  da União-  
Mutua .

A su a  p r o m p ta  m e lh o ra  são 
os nossos  votos.

H c c o n l i o c i n i e n t o  «Io p o d e r e s

Deve real iaar  se a m a n h ã ,  110 
Paço Municipal ,  a c o n t i n u a ç ã o  
dos t r a b a l h o s |d e  r econh ec im e ír  
to de poderes  dos  ve rea do re s  
u l t im am en te  elei tos,  q u e  não  
f icaram conclu ídos  na  r e u n i ã o  
de te rça  feira uUiraa.

M o r t o s  p e l o  f r i o

Em  P ir apó ra ,  s egu nd o  o s j o r  
naes  d a  ca pi ta l  e info rmes  de 
pes soas  q u e  ali se ac ha vam ,  
m o r re r a m  de  frio 11 pessô rs  
q u e  foram as s is t i r  a s  t radic-  
c ionaes  festas  do S e n h o r  Bom 
Jesus .

O t em p o  foi ali es te  a n n o  
d ’u m a  incle inmencia  e x t r a o r d i ­
nár ia ,  p r e ju d ic an d o  b a s t a n t e  rt 
bri lho d a s  festas.

P .  P a s s o
Fal leceu  ha  d i as  em  Pirassu* 

nu ng a  o e s t i m a d o  e v i r tuoso  
sace rdot e  Revmo.  P. Vicente 
F e r r e i r à  dos  Passos ,  q u e  d u ­
r a n t e  a lg um  te m p o  foi vigár io 
d e s t a  parochia .

E ra  o finado, um sace rdote  
dis t incto,  i l ius t rado e que ,  quer,  
pelo seu  s abe r ,  q u e r  pelas su as  
v i r t u d e s  se i m p u n h a  a e s t i m a  
e respe i to  de s e u s  pá roch ian os ,  
qu e  nel les c o n t a v a m  um  amigo 
s incero ,  um  leal conselhe i ro .

N es t a  c idade  sou be  o iI lustre 
f inado c a p t a r  a  s v m p a t h i a  d e s ­
ta  popu laçã o ,  qu e  nelle a d m i ­
r av a  um  sace rdo t e  sahio  e um 
vigário dedicado aos  in ter esses  
de  s u a  parochia .

E ra  0 f inado na tu ra l  do E s t a ­
do de Sergipe,  onde ,  bem com o 
na  Baliia,  d e s e m p e n h o u  al tos  
ca rgos  taes  com o .  os  de Vigár io 
gerãl .  Di rec tor  da  I n s t r u c ç ã o  
P ub l i ca  e D e p u tado  Es tadaal ,

Os  ca thol icos  y t u a n o s  qu e  
co n t a v a m  no f inado um v e r d a ­
dei ro  am ig o não  esquecer-se -âo  
del le em su a s  orações .
U m  p r o j e c t o

d i g n o  d e  a p p l u u s o s
F o i  apresentado, na C a m ara  F e ­

deral, o  seg u in te  projecto  d e  lei :
«O  C o a g r e s s o  N acional decreta :
A r t .  1.0 O  presidente da R e p u ­

blica fará trasladar para o Brasil a* 
restos m ortaes do  e x - im p e ra d o r  d. 
P e d r o  II e da e x - im p e ra tr iz  d. T e ­
resa Christina, e mandará e r ig ir  em 
qualquer dos  cem iteros públicos d e s ­
ta capital um mausoléu, que  recolha 
c o n dign am en te  os co rp o s  dos m es­
m os e x im p e ra n te s .

A r t .  2.0 Para  esse fim, é o  g o ­
v e rn o  auto risado  a abrir  os neces­
sários .créditos.

A r t .  3.0 F ic a  re v o g a d o  p a r a  t o ­
d os  os efíeitos, o decreto  do  g o v e r ­
no provÍ30i io, n. 78 A ,  de  21 de 
d e ze m b ro  de  1889, que  baniu do 
territorio  nacional a  familia imperial 
— Lindo/pho Camara».

D. R a r r e l l o
Aeha-xe nesta cidade o distinst.n, 

illustre e virtuoso Bispo de Pelotas 
o exmo. e revmo. sr. d. Francisco de 
Campos Bnrretto.

A o  distincto Prelado apresentamos 
as nossas saudações.

N a s c i m e n t o
A cha-se em festas o lar do nosso 

prezado amigo Roberto Lui com o 
nascimento ds mais um robusto pim- 
polho.

A os  distiuctos paés e ao recem- 
nasciclo as nossos • sinceras felicita­
ções.

MISCELÂNEA
A ÁRVORE DA CIIUVA.—  O  Perú 

é o paiz  do  m undo mais maravi- 
lhozamente do tad o , p ela  natureza, 
d e  a rv o r e s  possuindo estraordinaria  
utilidade. E n t r e  estas destaca se uma 
cham ada peíos indígenas — tarnais 
caspi—  ou a rv o re  da chu va  na nossa 
l inguagem .

E ’ uma a rv o r e  cerrada, frondoza, 
que possúe a s ingular  p ro p riedade  
de  condessar os  v a p o re s  cEagua 
suspenso na atmosfera, transforman­
do-os em uma chu va  continua e 
co p ioza , em tanta quantidade que 
se form am  amplos depòzitos  desta 
água  em red o r do pé.

E  cousa surprehendente  —  p re -  
c izam ente  na estação sêca, quando 
as a g u a s  dos  rios estão menos vo 
lum ozas e o calõr mais intenso a 
qua n tlJ ad e  d o a va p O re s  condensados 
atin ge  o m áxim o. A  a gu a  que  cáe 
desta a rv o re  m a ra v ilh o z a  co rr e  em 
pequenos filetes e, infiltrando-se em 
parte  no terreno, fertiliza-o. S i  estes 
pequenos fios d ’aqua fossem reun i­
dos por meios de  fóssos e canaezi 
nhos, p o d e r s e - ia  tirai' g r a n d e  p r o ­
veito  para irr igaçõ es  especialmente 
nos m ezes mais quentes quando 
maior se torna a necessidade e maior 
é a quantidade d ’a gu a  fornecida 
pela a r v o r e .C a lc u lo u ’se que na época 
estivai uma só  a^stas a rv o r e s  p ro duz  
mais d e  40 litros  d ’a gu a  p o r  dia. 
D a h i  pode*se d e d u zir  o num ero de 
a rvores  necessárias para a3segurar 
a irr iga ção  de uma dada  área. A  
— /amais caspi—  da-se bem em q u a l­
q u er t e r r e n o : cresce com  grar.de 
rapidez e rez isfe  as  m aiores  v a r ia ­
ções da tem peratura. N ã o  seria  o 
caso d o  C eará  e outros  E s ta d o s  do 
norte  brazile iro  estudar o p rob iem a 
da transplantação desta a rv ore, para 
elles dc va le r  incom parável ?

O SOLUÇO NOS ANIMA E S.—  O  
soluço  tanto no homem com o nos 
animacs é a rezultante  de um m o v i ­
mento c o n v u ls iv o  q u e  se dá no ato 
d e  inspiração, que  se repete com 
in te rv a lo s  e que  determ in a  aba s

mais 011 menos in co m o d ativo s  em 
to do  o co rp o . E ste  m o vim en to  co n ­
vu ls ivo  foi atr ibuído a uma co n tra ­
ção  instar.tanea do  dia fragm a assim 
com o a dos musculos de  respiraçao. 
T a l  contração  p ro duz  uma inspiração 
rapida e interrupta d a n d o  lu g ar  a ’ 
uma ronstrição espam oduica  da g lò te  
seg u id a  im m ediatam ente da esp ira-  
çfio.

O  soluço se o b serva  raram ente 
n os animaes. E ’ porem , facil encon­
trai o  mais nos animaes d o  q u e  nos 
e rb iv o r o s  e  isto por efeita da c o m ­
pressão ezercida  pelo V e n tr ic u lo n o  
diafragm a. Izoladam ente  o  soluço é 
raram ente um sintom a d e  moléstia 
g r à v e .  O s  sintom as que acom panham  
o  soluço são : o m eteórism o, os 
b o rbo rigm o s,  o  bocêjo  m uito  p r o ­
lo n g ad o,o  pulso freqüente e pequeno, 
verm elhidão  nas mucosas viziveis . 
A s  cauzas que p o d em  p ro d u z ir  o 
soiuço n os animaes são ; bebid as  
inuito f iias, um alimento irritante, 
bem com o a prezença de  verm es, a 
d eglutação  forçada, a excessiva  re- 
pleção do  ven tr icu lo . Para o  bom 
diagnostico  do soluço con vem  v e r i ­
ficar, antes de  tudo, si este  é  ar i - 
dental ou sintom a, pois  no prim eiro 
cazo  não constitúe um estàdo m ó r­
bido e sim uma s im ples  perturbação 
n erxoza  : ao passo que, sendo s in to ­
mático, p ode ser proveniente  de 
uma neusopatia reflexa a l im ên táda  
p o r  uma moléstia de  cauza trauma- 
tica, o u  por uma moléstia reumatica, 
gastrica , astrica, etc.

N e ste  ulimo cazo  o p ro gn o stico  
do so luço  é sem p re  re z e rv a d o .  N as 
infecções de  o rigem  intestinal, vezical  
etc. o so lu ço  é um fenômeno a lar­
mante ao  qual o m edico  d e v e  prestar 
toda a atenção. O  tratam ento do 
soluço acidental è de todos co n h ec i­
d o  ; aspersões  de  a g u a  fria, beber 
a g u a  fria aos g ó le s  ou então a d m i­
nistração de rem ed io s  anti-espusmo- 
dicos. Q u an to  ao soluço sintom ático 
o tratam ento d epend e  da c a u z a  q u e .  
seja a tr ibuída a este  fenômeno e 
consiste  em os  m e io í  ceptos  a co m ­
bater a cauza  ou as cauzas.

' v—/-\ /—\
OS BLEFA NTBS AQUATICyS. —  

N o tic ias  não precizas chegaram  de 
a lgum  t e m p o d a  A fr ica  Central  sobre  
a ezistencia de  uma espeeie  de ele 
fante que habita as regiões  dos  làgos. 
A g o r a  o sr. Tronessart nos envia 
s eg u ra s  informações. C in co  destes 
animaes foram visto pelo esplorador 
L e Petit, em Tomba-JMasi, na borda 
norte do la go  L eo p o ld o  I, no A l t o -  
C o n g o  belga. O  elefante d ’agua  não 
difére muito dos elefantes que todos 
nós conhecemo,s- : tem som ente  a 
trornba e as orelhas mais curtas do 
que  as do  elefante da terra ; o p e s ­
coço, porem , é ao con trar io  n otave l­
m ente mais co m p rid o .  A  sua altura 
não passa nunca d e  2 metros/ A  sua 
interessante p articularidade é a de

p o der v iv e r  indiflerentemente, tanto' 
11a agua  com o em terra .tendo s id o  
vistos 5 destes animaes, em Tomba- 
M asi, precipitarenr.se  no lago  e  p e r ­
m anecerem  por m uitíssim o tem po 
imersos som ente  de ixa n do  purgir á 
flor d ’a gu a  o  apice  da sua g r a s s à : 
cabeça e a curta trom ba 'N e s ta s  c o n ­
dições se m overam  v e n c e n d o  distan-' 
cias assáz consideráveis.

SecçãoLivre

VÊUCEMO OS E M E I O O
m m q n a i s  e estrangeiros

E u , S e v e r ia n o  F ra n cisco  do N a s ­
cim ento, artista, com  35 annos de 
idade, declaro que estando softreu- 
do  ha m uitos annos de  syph ilis  e 
depois  de ter usado m uitos o u tro s  
p re p a ra d o s  extra n ge iro s ,  a  co n se­
lho do sr. C larin do A n d r a d e  B i t ­
tencourt &  C o m p .,  tomei ciiico vi­
dros do  m iraculoso p repa ra do  E li' 
x ir  de Nogueira  do  pharm aceutico  
chim ico João da S i lv a  Silveira , e 
já sinto o p razer  de me achar c o m ­
pletam ente  curad o.

F a ç o  esta declaração em bem 
da h u m an idade  sottredora por esta 
moléstia, que é o t lagello  do  m uu- 
do.

Jequiriça ' Bahia, 22 de  F e v e r e i ­
ro  de  1910.

B e  VERIA NO F. d o  Na^ g í í í en to  
Vende-se nas boas pharmaciaa e"droga 

rias desta cidade

C a m p o s,  3 de  ju lh o  de 1909. 
Illustre Cidadão João da Silba Si/'-' 

veira.
Pelota*

V e n h o  p o r  meio da presente a -  
g t a d e c e r - lh e  o resultado que o b ­
tive, depois de  ter usado 8 v id io a  
de  seu m aravilhoso  E l i x i r — Salsa, 
C.aroba e Gnayaco : Softrendo e x ­
traordinariam ente ele rheumatisrno, 
tendo feito uso de d iverso s  p re ­
parados sem resultado, fui o b r i g a ­
do por conselho de  um a m ig o  a 
fazer uso d o  seu E lix ir , sinto-me. 
hoje  com pletam ente  curado. . ,

A  bem da hum anidade solíredo* 
ra tenho feito a p ro p a g a n d a  que 
merece o  seu preparado.

A s  vossas o rden s  terti um cria­
do  0 a dm ira do r.

F r a n c i s c o  A n d r á d e  '* 
(F i im a  reconhecida,)

C a s a  M a tr iz — P E L O T A S  —  „Riq 
Gr-nndb do S u i . —  C a i x a  P o sta l  66 

Deposito g e ra l  e C a s a  filial— R u a  
C o n s e lh e ir o  S a ir a iv a .  1 4 . e  1 6 .  

C A I X A  P O S T A L  148 
R i o  de J an eiro

Coim o uso do «Elixir de N o g u ei­
ra '  do phar.-chimico S I L V E I R A ,  
põde-se usar banhes frios ou mornos.
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d c Mossa S e n h o r a  
da Boa í l o r l e  c  A s s u m p ç ã o

P K O G R A M Í V I A

Nos clias 13; 14 e 15 do  a n d a n t e
Dia 13 ás  8 h o ra s  d a  noite  r e t re i t a  pelas  

r u a s  do cos tume.
Dia 14 á s  7 h o ra s  d a  m a n h ã  missa  resada .
A ’s 7 ho ra s  da  noi t e  s a h i r á  a commoven* 

te proc is são  de Nossa S e n h o r a  da  Bo a Morte.
Dia 15 ás  6 h o ra s  d a  m a n h ã  a lv or ad a ,  

em s egu id a  a es la ,  missa  r e sa d a  com comtr .u-  
11 hã o  geral  pa r a  os i rm ão s  e i r mãs .  As 10 ho ra s  
m is sa  c a n t a d a  e no m e a ç ã o  dos  novos  festei ros  
e em pregad os .  a ’s 4 l[2 d a  ta rde  a  im p o n e n te  
proc i ssão  da  A ssu m p ção  q u e  s e r á  p r e p a r a d o  por  
l iabeis Senh ora s .  P a r a  m aio r  r e sp la n d o r  fa rão  
pa r t e  n a  proc issão  a s  im ag ens  de  S. Ri ta ,  S. 
R o qu e  e S. S eba s t i ão ,  q u e  s a h i r ã o  de s u a  igre­
j a  as  4 I [4. Co nv ido a s  i rm an da i le s  de  S. Ben e-  
d icto e Uosai io .para q u e  estojm re u n i d a s  11a m es ­
ma igreja a s  4 l ioras  da  tarde ,  P a r a  m aio r  gloria 
d a  SS.  Virgem pede aos  paes  devot os  m a n d a re m  
seus  anjos .

A e n t r a d a  h a v e r á  s e r m ã o  por  um  d i s t i n ­
cto o rad o r  da  c o m p a n h ia  de  J e sus ,  e em segui ­
d a  benção  do SS.  S a c r a m e n t o  e e n t r e g a  dos 
d i s l in c t iv os  aos  no vos  íesieiros.

A b r i l h a n t a r á  a festa a musica  e o rches t ra  
do m ae s t ro  J o sé  Victorio.

P ed e- sc  aos  m o r ad o re s  d a s  r u a s  S. Ri ta  
e S. Cruz  i l lum inarem  a f rente de  su a s  casas  
p a r a  maior  b r i l h a n t i s m o  nos d ia s  13, 14 e 15.

C o n v id o  2 a todo.s os i r m ãos  e i r m ã s  de 
fazerem par t e  em todos  o s  ac tos  d a  festa co m o 
se jáo m issas  c o m m u n h ã o  geral  e procissão.

Ytú 6 de Ag os to  de  1911
O EN C A R R E G A D O

S l C  - i n o e t  e f t o S z Â c j  u c - o
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D is t r ib u e  m e n s a l m e n t e  u m  p r e m i o  e m  p r e d io  o u  
e m  d i n h e i r o  a t é  t o o o o £ o o o .

U M  P R S M Z O  E M  D I N H E I R O  A&TÉ z :q o $ q o o

C i n c o  b o n ilica ç O e s  de 120S00Õ
“ A  U N I Ã O  é u m a  S oc i edad e

m u l u a l i t a  q u e  Item por  fim, en t re  out ros ,  p r o p o r c io n a r  um C A ­
P I T A L  ou um a  CASA de morad ia  ao s  seus  m u tua l i s ta s .

Os  m u t u a l i s t a s  p ag a rã o  a q u a n t i a  de cinco mil reis m e i r  
s a lm en te  e co n co r re r ão  a um sor teio m ensa l  q u e  se rea l i za rá  
s e m p r e  110 dia 15 de cada  mez,  [ou 11a ve spera  q u a n d o  o dia 
15 de  cada  mez, ou n a  vespera  q u a n d o  o d ia 15 iôr  fer iado.

Aos m u tua l i s ta s  que  co ncor rerem  a 12o s or te i os  e que  não  
forem sor teados ,  44A .  U N I A O  P A U E I S T A 44 resti* 
l u i r á  a im p or t ânc i a  total  das  su a s  m e nsa l i dad es  acr esc i do s  dos  
j u r o s  de 5 °|0 que  serão  c r edi tados  annualmet i le .  E ’ um seguro 
de  v ida  m odes to  que  se prop orc io na  aos  m u t u a l i s t a s  q u e  nã o  
forem sor teados .

E m  caso de  fal lecimenlo do m ut ua l i s ta ,  os seus  h e r d e i ­
ros o p t a r ã o : ou pela res t i t u i ção  in tegra l  da s  m e nsa l i dad es  j á  
pagas  a té  essa  da t a ,  ou pela con t i nuação  da  s u a  r espec t iva  a p ó ­
lice, va l idada  em n o m e  de  um d ’ellcs, com to d o s  os  d i re i tos  
a ella inherentos .  0  m u t u a l i s t a  que  pag ar  a d i a t a d a m e n t e  t o 1 
d a s  a s  m ens a l ida des  de um a n n o  te rá  d i re i to  ao  desconto  de 10 “| 0.

Como se vê 0 m u tua l i s t a  ds  “ U N I A O  P A U L I S *  
' X V À 44 em caso n en h u m ,  in dep end en te  de su a  vontade ,  p e r d e ­
rá  as  q u a n t i a s  qu e  tVella em prega r .  Só as p e r d e r á  q u a n d o  de l i ­
b e r a d a m e n t e  de ixa r  de  con t r ib u i r  com as  sua s  mensal idades .

Inscrevei-vos,  pois,  ass im corno os vossos  íi lhos, t f  "U N I A O  
PA U LIS TA , '  qu e  não  vos ar rependere is .

D I R E C T O R I A  s
Presidente  —* Dr. Adolpho Botelho  de Abreu  S am p a io  
Director Juríd ico  e Secretario — Dr. E s te v am  A de  Ol ive ira 
Thezonreiro Dr. Jo sé  Virgílio Malta CardosoP e ç a m  p r o s p e c l o s  © e s c l a r e c i m e n t o s  a o  Acjente
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H E M O R R H O I D I N A
P R E P A R A D O  D E  V E G E T A L  B R A S I L E I R O ,  A P R O V A D O  P E L A  

D I R E C T O R I A  D O  S E R V I Ç O  S A N I T A R I O  

E m  uso e x te r n o  contra os

m a m i l l o s  h e m o r r o i d a r i o s
—  C u ra  rapida e miraculosa de todos os sym p to m a s.—  

UZ l fI C O  D E P 0 9 Z T A H O  N E S T A  C I D A D E
 = P H A l t M \  C  f A  S O U Z  Â = — —

CADA VIDliO ~-S< >00

O  «E lixir  de N o g u e ira *  do phar- | «Efixir  de N o g u e ira *  d epu ra tiv o  
ía ceu t ico ' 'ch im ico  S I L V E I R A ,  é  ; do sãn gu e  por exccllencià, deven" 

pre icoso  nas moléstias de pelle. | do-se em estado de  saúde.

=3
f r a n : elino g í n t r a

T ra ta  de papeis de casam en­
tos c iv il e religioso. In v e n tá ­
rios, ju stificação , tu te lla s , etc. 
Iteq u e r p a ra  q u a lq u e r re p a r t i ­
ção publica.

In cum be-se  d a  com pra e ven­
d a  de im m oveis.

Pode ser p rocurado  a  ru a  da 
P a lm a , 4G; ou D ire ira , 2 7 .=  

Y T Ú

C ! l t  u  S  T A
I I E l i l l O G E N E S  I l H E N I I i  l i l I I E I I I O

F o r m a i o  pela F a c u l d a l e  de Medicina do R i o  de Janeiro

E x t r a ç ã o  de dentes: : 2$ooo
E x t r a ç ã o  de dentes s e m  dor : 5$ooo
L i m p e s a  c o m p l e t a  dos dentss: 5$ooo
D e n t a d u r a s  de v u lc a n ite :  d e m a i s  

de 6 dentes, c a d á  dente que  
e x c e d a  5 $QOO

O b t u r a ç õ e s  de dentes, de 8$ooo a 5$ooo
D e n t e s  a  “p i v o t “ 25^000
C o r o a s  de ouro : joütooo
C o n c e r to s  e m  dentaduras,  feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v i d a d e  e 
perfeição, por  m a i s  q u e b r a d a s  
q u e  e s t e ja m  ficando c o m o  n o v a s  
e g a r a n tid a s  por m u i t o  tempo: 10# a io$ooo

Os dem ai s  t r ab a lh o s  d e n t á r io s  con ve nciona m -s e  110 m o m e n t o  de 
a jus tar ,  por  preços  sem com p e tê n c i a  e ao  a l cance  de 

U/dos 110 G o nsu l t o r i o  do C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

Hermogenes  B. Ribeiro
LARGO 13A MATRIZ, IV. S A

Os I r i4 4 d c  d e n t e s  a o b l u r a r  s ã o  feitos
com  0 m lis rigoroso c u id a d o  Iiyge*

nico c  s e m  dor
T o d o s  os trabalhos serão ga ra n tid o s  perfeitos e por muitos annos, 
O s  pagam en tos, sem excep ção  de p essoa a lgum a, serão sem p re  fei­

tos : parte no m om ento  d e  tratar o s  trabalhos, e  o restante em duas ou
tres prestações a deantaaas, conform e fô r  co m bin ado .

YTÚ----LARGO 13A MATRIZ, 3 A YTÚ
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Sêiuty <!Pnes de JJuda\
D E N T I S T A  

RUA DA PA L M A , 57 A . -Y T Ú -

E .d e  N o g u e ir a “ o m e l h o r  d e p u ra tiv o
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A  P R E V I D Ê N C I A
CAIXA PAUEISTA 13 K PENSÕES

Q u a lq u e r  pe ssoa  póde  a s s o c i a r - s e  pa r a  recebe r  u m a  pensã o  de  l :2oo$ooo ou l :8oo$ooo 110 m axi mo de- 
poisde  lo ou  15 annos ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ooo ou 2$5oo P o r  mez

—  o s  f r o s p e c t o s --------

S 0 C 1 0 3  I N 3 G R I P T 0 S  EM 4 ANNO S 69.514 F U N D O  DE P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O : 3.650:023^883.
—» C A P I T A L  S U B S G R I P T O  27.795:420$000«—

A g e n t e  era Yiú R u a  do Gjmmecii n.134 A
V E U G I I J O  M I H Y  B R A I V D A O

«Caixa Paulista de Pensões»scde r. 15  
de Nov. n.36 A  Sobrado S . P A  U L O

Agencia g era l no R io de Janeiro .- —  

Avenida Central n. ç j ,  prim . anda

!   _ _____        ^  | p .
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M 1I M O R I A S  D E  U M  J E S U Í T A  

D E S T E R R A D O

G a b t a  a  u m  a m i g o  d ’ a l e m - m a r

M eu querido e saudoso amigo

N ã o  sei o  que  h a v ia  de  e x t r a o r ­
din ário  neste  n o v o  ge n ero  de t o r ­
m ento  ; mas o  q ue  lhe possso a s ­
s e g u ra r  é que  nem o  fuzilamento 
em persp ectiva  me causava tam a­
nha rep ugn acia .  A  p o b re  natureza 
terc ia-se  e contorcia  se ao caminhar 
para aquelle posto de  malfeitores, 
e era mister, para se ren der e a c -  

co m m o d a r a estas exigen cias  tão 
iniquas, applicar lhe com  toda a 
e nergia  aquellas p alavras  do  D iv i  
no M estre  que  tanto nos teem au­
xiliado no decurso  do  nosso mar* 
ty r i  o —  Calicem quem dedit m i Ai P a-  
ter non bibam illutn ?!

Para o  dia 24 encon tro  no meu 
caderno de  apon tam entos  uma n o ­
ta q ue  não q u ero  d e ix a r  de  lhe 
communicar.

“ Hoje andei com sorte  ;  mudei 
a ro u pin h a  interior, q u e  já  não

m udava ha tres semanas ; Deo a ra ’ | 
tias  / “ |

N o  dia 27 sahiram o P. A n t o -  
nio M a ria  A lv e s ,  R e ito r  do C o lle -  
g io  do Barro  e o P. Balzer.

E ’ -m e sum m am ente g r a to  e quer 
me parecer que não d e ixará  de 
v ir  a p ro p o sito ,  estam par aqui o 
nobre  procedim ento do  E x m o .  Sr. 
Jules M ange, con3ui gera l  da  Suis- 
sa, que  se houve para com este 
nosso q uerido  a m ig o ,  de  uma ma­
neira tão captivan te , que  c trt is s i-  
mamente não teve imitador.

A p e s a r  dos muitos e im portan­
tíssimos n egocios que não d istra-  
hiam a sua E x cia . ,  apenas teve  Co­
nhecim ento de  que o P. Balzer e s ­
tava detido, corta  por tudo, a p re ­
sen ta-se  im m ediatam ente no F o r te  
de  C ax ias ,  arranca c  innocente da 
prisão, v is ita-o  nada menos que 
q u a tr o  vezes  durante  as poucas 
horas que este  a g u a rd a v a  o  vap or 
no ministério  da Justiça, co rre  a 
toda a pressa ao C o lle g io  d o  Bar 
ro  a ex ig ir  tudo quanto p erten ces­
se a este  seu tao q uerido  e a m a ­
d o  sú b d ito ,  e depois ,  quando o  P.

(B a lzer,  pen horadissim o p o r  tantas 
I finezas, q u er a g ra d e cer  a sua E xcia . 
dedicação  tão estrem ada, responde 
Com toda a singelesa  e co uvicção, 
que  não tem absolutam ente nada 
que a g ra d e cer ,  p o rque não fez mais 
do qu2 cu m p rir  a sua o brig ação .

V iv a  o d ign íss im o consul geral  
da Suissa ! E  permitta-me c  nosso 
caríssimo P. Balzer que eu exc la ­
me bem alto, sem receio  de que  o 
nosso C a m õ es  seinsurja contra  mim:

D itosã  P a tr ia  q ue taes filhos tem!
C o n tinua  o e x o d o  ; infelizmente i 

o meu nome ainda não npparece, 
porém não ha que desanimar, p o r ­
que a republica p ortugu esa  é sum ­
mamente generosa e hospitaleira.

A o  cahir da n o ite  propala  se a 
noticia de  que na manhã do  dia 
seguin te  não ficaria n inguém  na 
prisão. S e rá  p ossivel  que a sorte 
g ran d e  nos sorria  desta vez ? O 
que lhe d ig o  é que, em bora um 
tanto incrédulos, tratámos d e  e m - 
malar as nossas cousas. O  e n lh u -  
siasmo era tal que não havia so m - 
110 que  entrasse co m n o sco  ; por is­
so ao  rom per da aurora quasi t o ­

d os  os pris ioneiros  estavam  prom- 
ptos para m archar ao p rim eiro  s i -  
gnal.

A  nossa confiança subiu d e  p o n ­
to, q u a n d o  s o u b em o s que  j á  tinha 
c h e g a d o  uma força para nos a co m ­
panhar. T e r m in a d o  o a egu n d o  ran ­
cho, co m p arece  um oíficial para 
fazer a chamada.

T o d o s  se acercam  d e  sua E x c ia .  
com  a maxim a so freg u id ã o  e todos 
assentam, o mais possivel, o p a v i ­
lhão do  o u v id o ,  não seja caso que 
a lgum  nom e passe d e s p e r c e b i d o ; 
mas quand o  e sp e rá va m o s  o u v ir  78 
ouvim os apenas 21 ! E  e sta ?!

F icá m o s  inteiram ente d e sa p o n ta ­
dos e e m q u a n to  os R R . P P .  N un es, 
C o r d e ir o  e N e v e s  com  os seus 18 
com p an heiros  correm , cheios de en- 
thusiasmo, a respirar o  ar puro da 
liberdade, nós v e m o -n o s  forçados  a 
reco lh er  dc n o v o  á caserna, para 
ahi, sentados sobre  a tarim ba, r u ­
minarm os mais esta d ecep ção  que 
tanto nos custou a triturar e en* 
g u l ir .

A s  a m arguras  d ’ tsta  noite tem ­
pestuosa  foram taes, que  só ás do

q uarte l  d e  artilheria se podem c o m ’ 
parar. Para  cum ulo  de  tam an has 
torturas, lo g o  ao a lvo re cer  do dia  
seg u in te  fom os in form ados de  que  
só depois  de um m ez teríam os v a ­
p o r  que  tocasse em G ilbra ta r.

D e  tarde  sou cham ado  á sala ; 
as noticias q u e  r e c e b i  nao podem  
ser mais terroristas  : L isb o a  e sta ­
va s o b re  um vulcão  ; e se elle re* 
benta e nós ainda em fe r ro s  ? E ra  
isto p recisam ente  o que  nós mais 
recea /amos, este o aguilhão  q ue  
de  continuo nos p u n gia  e dilacera* 
va.

Mas quem  nos enviará  um b a r ­
co salvad or, c a p a i  de  ro m p e r  e 
u ltrap assa i co m n osco  tão n eg ro s  
h orison tes  ? N ã o  hesitam os um só 
m om ento. A g a r r á m o  nos d ’alma e 
coração á S o b e r a n a  S e n h o r a  e in r  
p eratriz  do céo  a quem  a g o r a  mais 
do  que  nunca, tínhamos o dire ito  
de  c h a m a r — R e d e m p t o r a  dos cap* 
t ivo s .

_____________ (C ontinua)
Coin o uso do < E lix ir  de N o g u ei­

ra do phar.-chimico S I L V E I R A ,  
pode ao usar banhos frios ou mornos,

11118219


